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Os atletas brasi-

leiros não obti-

nham bons resul-

tados nas compe-

tições esportivas

internacionais.

No início dos anos 70, o Governo Fede-
ral apresentou um "Diagnóstico da Educação
Física/Desportos no Brasil" (1971) com o ob-
jetivo de traçar uma política para a Educação
Física e o esporte no País. Tratava-se de apri-
morar as condições físicas da população e, prin-
cipalmente, elevar o nível técnico das equipes
esportivas nacionais.

Os atletas brasileiros não obtinham bons
resultados nas competições esportivas interna-
cionais. Os países que se destacaram com re-
cordes olímpicos e mundiais foram, justamen-
te, aqueles que financiavam pesquisas e desen-
volviam tecnologias aplicadas ao campo espor-
tivo.

Nesse sentido, a política do Governo
Federal para a Educação Física e o esporte foi
direcionada para a melhoria do desempenho
esportivo dos atletas nacionais. "A partir daí,
investimentos foram orientados para melhorar
o nível de desenvolvimento científico da 'área',
como incentivo à pós-graduação e investimen-
to em laboratórios de fisiologia do exercício."
(Bracht, 1998:15)

De acordo com a nova política, a pes-
quisa seria desenvolvida em laboratórios cria-
dos nas universidades pelo chamado "Projeto
Brasil". Um entrevistado explicou que a meta
do projeto era identificar a dimensão da capa-

cidade física do povo brasileiro e correlacionar
os dados coletados com informações de outros
países. A realização de pesquisas de avaliação
da capacidade física da população brasileira,
na perspectiva da detecção de talentos esporti-
vos, foi uma das soluções apresentadas para
melhorar o nível de participação de atletas bra-
sileiros em competições internacionais.

O depoimento de um médico é ilustrativo
da nova proposta para o esporte nacional: "O
médico Amilcar Lampert acha que existe uma
enorme preocupação do governo em formar
atletas de categoria internacional e com esses
laboratórios, o esporte vai passar a receber uma
orientação específica." (Jornal Folha da Tarde,
1974, p. 33)

O médico Eduardo Henrique De Rose
relata que participou da reunião em que foi
apresentado, pelo diretor da Divisão de Educa-
ção Física e Desportos do Ministério da Edu-
cação e Cultura (DED/MEC), coronel Otávio
Teixeira, a proposta de criação dos laboratóri-
os de pesquisa. Militares do mundo inteiro par-
ticiparam do encontro da Academia Internaci-
onal Militar (ACISME), realizado no Rio de
Janeiro, em que o diretor do DED/MEC mani-
festou sua preocupação com o precário desen-
volvimento do esporte competitivo no País.

A proposta apresentada pelo DED/MEC
para solucionar o problema foi a de financiar
cinco laboratórios de pesquisa em Medicina e
Ciências do Esporte nas escolas de Educação
Física das principais universidades federais.
Inicialmente, foram contempladas as escolas lo-
calizadas nas cidades do Rio de Janeiro e São
Paulo; as outras três seriam definidas posteri-
ormente. O médico De Rose, com o auxílio do
professor Mário Rigatto, elaborou um projeto
para solicitar o financiamento para criação de
um laboratório no Rio Grande do Sul.

Esses laboratórios receberiam um mon-
tante maior de recursos financeiros para o de-
senvolvimento de tecnologia de ponta no cam-
po esportivo. Outros laboratórios menores, que
estariam subordinados aos primeiros, seriam
instalados em outras universidades federais.

Um entrevistado lembra que "uma das
ações era que o laboratório de Natal, no Rio
Grande do Norte, ficaria sob a jurisdição do
laboratório de Porto Alegre, assim como o de
Pernambuco e de algumas outras cidades da
Bahia. Não foi nem uma nem duas vezes que o
pessoal daqui foi para lá, promoveu cursos,
formação de gente; e, de todos esses lugares,
vinha gente fazer estágio aqui, ser treinado
aqui." Consta nos relatórios que, nos anos de
1977 e 1978, dois estagiários do Maranhão e
um professor do Rio Grande do Norte realiza-
ram estágio no LAPEX.

Um estudo exploratório desenvolvido
por Gaya (1994) evidenciou que, a partir de
1975, ocorreu "a institucionalização da educa-
ção física, desportos e recreação como área de
investigação científica no espaço de língua
portuguesa. Criaram-se estruturas para a pes-
quisa, tais como: laboratórios, fornecimento de
bolsas para a formação de pesquisadores, a
exigência de uma carreira acadêmica onde a
produção científica configura-se como exigên-
cia à progressão funcional e à criação de cur-
sos de pós-graduação, etc." (p. 5)

A Secretaria de Educação Física e Des-
portos do MEC apresentou o Plano Nacional
de Educação Física e Desportos (PNED) por
meio da Lei n° 6.251, de 08/10/1975. A nova
lei propôs uma organização para o sistema
desportivo nacional: esporte comunitário, es-
porte estudantil, esporte militar e esporte
classista. O desenvolvimento do novo modelo
ocorreu através de projetos e programas em três
grandes áreas: Educação Física e desporto es-
tudantil, desporto de massa, e desporto de alto
nível.

Palafox (1990) descreve os principais
pontos do PNED que estão diretamente relaci-
onados ao desenvolvimento da pesquisa na
área: a) a Educação Física e desportos estudan-
tis deveriam "promover a formação e o aper-
feiçoamento de recursos humanos para a ad-
ministração, planejamento, pesquisa da Edu-
cação Física e dos Desportos"; b) os desportos
de massa deveriam "estimular a pesquisa e o
intercâmbio na área"; c) o desporto de alto ní-

vel, "atualizar e elevar o nível dos técnicos e
dirigentes desportivos promovendo e realizan-
do simpósios e estágios no país e no exterior."
(P- 37)

Faria Jr. (1998) esclarece que "...uma
leitura mais atenta do PNED revela que a pes-
quisa aparecia unicamente ligada à Medicina
Esportiva" (p. 47). O autor ainda considera que
"a visão de pesquisa que os tecnocratas do MEC
na área tinham, oscilava entre algo que propor-
cionasse solução rápida e barata para proble-
mas de equipamentos e instalações, e algo que
ligado a Medicina Desportiva, pudesse propor-
cionar soluções no campo do treinamento
desportivo, com especial referência às questões
ligadas à fisiologia." (p. 48)

Ainda nos revela Faria Jr. (1998) que "A
primeira vista, pode parecer que o PNED atri-
buía grande importância à pesquisa, o que não
se verificava na realidade. Por exemplo, con-
sultando-se a alocação de recursos da Loteria
Esportiva pelos projetos previstos no PNED,
observa-se que os recursos para a pesquisa en-
contravam-se em 9o lugar na ordem de grande-
za do montante disponível." (p. 47)

Nessa perspectiva, foram criados os la-
boratórios de pesquisa do exercício como al-
ternativa para corresponder às exigências de
performance dos atletas nacionais. Apesar dos
laboratórios demonstrarem uma preocupação
com a aptidão física da população brasileira,
as pesquisas estavam, voltadas essencialmente
para o esporte de alto rendimento.

O médico Victor Matsudo, que fundou,
em 1974, o Centro de Estudos do Laboratório
de Aptidão Física de São Caetano do Sul
(CELAFISCS), em São Paulo, em seu depoi-
mento a Daolio (1997), aponta a finalidade dos
laboratórios: "Victor Matsudo afirma ter se
oposto à postura governista quando preferiu
criar o CELAFISCS a fazer pesquisa de apti-
dão física visando à descoberta de talentos es-
portivos como nos laboratórios de Porto Ale-
gre, Rio de Janeiro e São Paulo." (p. 187)

O primeiro laboratório a ser imple-
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O LAPEX proje-

tou-se rapida-

mente no
cenário

esportivo brasi-

leiro pela credi-

bilidade de suas
pesquisas.

mentado foi o Laboratório de Fisiologia do
Exercício (LABOFISE), na Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), sob a coorde-
nação do médico Maurício Leal Rocha. Esse
laboratório tornou-se uma referência para os
demais, promovendo cursos de formação para
pesquisadores e estagiários dos laboratórios que
foram criados posteriormente.

O segundo laboratório a entrar em fun-
cionamento foi o Centro Integrado de Pesquisa
em Educação Física (CIPEF), criado pelo mé-
dico Mário de Carvalho Pini e, posteriormen-
te, coordenado pela médica Maria Augusta
Peduti Dal'Molin Kiss.

O terceiro laboratório implantado foi o
Laboratório de Pesquisa do Exercício da ESEF/

UFRGS, que tinha à frente o médico Eduardo
Henrique De Rose, especialista em medicina
desportiva. O LAPEX projetou-se rapidamen-
te no cenário esportivo brasileiro pela credi-
bilidade de suas pesquisas. Nele, alguns atle-
tas brasileiros de destaque no cenário esporti-
vo internacional, como por exemplo: Edson
Arantes do Nascimento -o Pelé- e Joaquim
Cruz, realizaram testes de avaliação física e de
performance atlética.

A relevância do registro dos principais
fatos que reconstroem o passado do LAPEX é
determinado por sua influência na atual identi-
dade do Laboratório e na perspectiva de reali-
zação de seus projetos futuros junto ao Centro
INDESP de Excelência Esportiva (CENESP)
e à Escola de Educação Física.

O Laboratório de Pesquisa do Exercício
da Escola de Educação Física da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, a partir de um
convênio firmado entre a UFRGS e o DED/
MEC em 01/08/1973, foi oficialmente implan-
tado como um anexo da Escola. As primeiras
discussões acerca da instalação do Laborató-
rio estão registradas na Ata n° 131/72, de 29/
03/1972, da Congregação da Escola. No proje-
to inicial, o nome proposto para o Laboratório
era Centro de Pesquisas do Exercício (CEPEX).
Posteriormente, por questões de ordem admi-
nistrativa, foi substituído por Laboratório de
Pesquisa do Exercício (LAPEX).

Na época, a direção da Escola estava a
cargo do coronel professor Jacintho Francisco
Targa e do professor Jayme Werner dos Reis.
Embora seus representantes não tivessem exer-
cido influência direta na criação do Laborató-
rio, manifestaram-se favoráveis a sua instala-
ção.

O Laboratório foi inaugurado em agosto
de 1972 no palco do ginásio de esportes (giná-
sio 1), entre o Diretório Acadêmico e o bar da
Escola. Nesse local, eram ministradas as aulas
de judô, que foram desalojadas causando a in-
satisfação de alguns professores. Nesse espa-
ço, foram estruturadas duas salas pequenas:
uma para o coordenador e sua secretária; e a
outra reservada para os professores contrata-
dos e estagiários, contendo uma mesa grande e
uma pequena biblioteca. Com a chegada dos
equipamentos, em 1974, o palco do ginásio foi
fechado e novas salas foram criadas.

O coordenador do LAPEX, Eduardo
Henrique De Rose, contou com o auxílio do

médico Mário Rigatto, na época coordenador
do curso de pós-graduação em pneumologia da
Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre,
para a aquisição dos primeiros equipamentos
do Laboratório: bicicletas ergométricas Tunturi
e Monark; eletrocardiógrafo Funbec ECG4 e
monitor 41 CN; fisiógrafo para eletromiografia;
dois Narco Biosystem um de quatro canais e
um de seis canais com telêmetro; esteira rolan-
te Quinton; telêmetro Siemens para o controle
de freqüência cardíaca de até 6 atletas num raio
de 1.500 m; calculadora de mesa Olivetti
acoplada à impressora; e compassos de dobra
cutânea Lange.

O financiamento da montagem do
LAPEX, subvencionado pelo DED/MEC, con-
forme depoimento do primeiro coordenador,
eqüivaleriam, atualmente, a aproximadamente
um milhão e meio de dólares. Esse recurso era
oriundo do orçamento do Fundo Nacional de
Desenvolvimento (FNDE). A primeira parcela
da verba liberada pelo Governo Federal foi
destinada à compra de equipamentos e ao pa-
gamento de pessoal que trabalhava no Labora-
tório.

Conforme relato, o LAPEX tinha um
espaço físico reduzido. Todavia, ao observar
os equipamentos modernos instalados, a im-
pressão que causava era de um laboratório de
primeiro mundo. "O LAPEX foi um pioneiro
na utilização de computadores em atividades
biomédicas em nosso meio. Desde 1975, os
laudos de exames eram emitidos por uma cal-
culadora de mesa acoplada a uma impressora,
sistema esse que é precursor dos modernos sis-
temas de processamento de texto." (Relatório
do LAPEX, 1986, p. 8)

A criação do laboratório de
pesquisa do exercício da
escola de educação física
da ufrgs
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